DOMINGO XIV DO TEMPO COMUM (A)
		
INTRODUÇÃO: 
Irmãos, é verdade que Deus exalta os humildes, levanta os fracos e encoraja os desanimados, como diz Nossa Senhora no seu canto, o Magnificat. Para sermos humildes como Ela, pedimos-lhe que nos ajude a ter um coração pobre, capaz de acolher a Palavra do seu Filho, Jesus.  Pelas vezes que não fomos assim, peçamos perdão ao Senhor. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS: ( R: Ó Pai de bondade, torna-nos humildes e simples! )

Vamos pedir a Deus, nosso Pai, que perdoe os nossos pecados de orgulho e soberba, e nos ensine os caminhos da humildade que nos levarão à vida eterna.

1 – Que o Espírito de Jesus habite na Igreja, para que seja capaz de se apresentar aos homens do nosso tempo em espírito de serviço. Oramos: R/

2 – Todos os que sofrem as cruzes das enfermidades e da morte, tenham o Espírito de Jesus que é manso e humilde de coração. Por isso, rezamos: R/

3 – Que o Espírito de Jesus esteja sempre no coração de todos aqueles irmãos nossos que se dedicam a levar os fardos pesados dos outros. Oramos: R/

4 – Para que o Espírito de Jesus ilumine e fortaleza todos os cristãos das nossas comunidades, e aprendamos a partilhar o Pão e a Palavra. Oramos: R/
  
Ajuda-nos, ó Pai, a descobrir a tua misericórdia e a vivermos dela, a exemplo do Teu Filho Jesus, e assim sejamos, para todos, exemplo de humildade e simplicidade de coração.   Por N. S. J. C. ... 

AÇÃO DE GRAÇAS I REFLEXÃO  ( R: Tu, que és humilde de coração! )

1 – Quando a nossa vida mergulhe na tristeza e no desânimo, vem até nós, Jesus, com a alegria de quem sabe que o mundo e o mal já foi vencido:  R/

2 – Sempre que o nosso coração se apresente duro como pedra, vem até nós, Senhor, com a tua mansidão que faça o nosso coração semelhante ao Teu. R/
                                                                                 
3 – Antes que o vento do ódio se levante no nosso coração, deixemo-nos ser dominados pelo amor e a paz do teu jugo suave e da tua carga leve. R/ 

4 – Não queremos que triunfe em nós a carne mortal mas o espírito. Venha a nós, Senhor, o Espírito do Pai, que dará vida aos nossos corpos mortais. R/
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